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Foi entre os anos de 2017 e 2018 que o presente dossiê começou a surgir. Na-
quele período, envolvidos nos trabalhos de avaliação e redefinição das linhas de pes-
quisa do Programa de Pós-Graduação em Música (PPGMUS) da Universidade do Es-
tado de Santa Catarina (UDESC), pensamos que seria bom ouvir mais colegas sobre 
a proposição de uma linha de pesquisa em “Teoria e História”, nome que usávamos 
informalmente e que acabamos adotando. Ouvir como diferentes professores e pro-
fessoras pesquisadoras enfocam as correlações entre os temas e problemas da teoria 
musical e da história da música: como se movem as fronteiras entre tais campos? Qual 
é o potencial investigativo e os limites dessa aproximação? Quem poderia nos ajudar a 
pensar a definição e o exercício de consolidação de uma linha de pesquisa como essa? 
A Orfeu, revista do programa, nos pareceu um meio para tornar pública a discussão e, 
com isso, consultamos os editores Teresa Mateiro e Guilherme Sauerbronn de Barros 
que, prontamente, apoiaram a iniciativa de um número voltado para a questão.

Seguimos com os trabalhos e, no início de 2020, lançamos a chamada anun-
ciando, internacionalmente, o interesse por artigos resultantes de pesquisas de cará-
ter histórico, teórico e analítico fundamentadas em registros textuais, orais, musicais 
e/ou sonoros. Uma chamada abrangendo a pesquisa histórico musicológica a partir 
de acervos documentais e, também, abordagens sistemáticas, especulativas e críti-
cas sobre diferentes repertórios, épocas e cenários. Essa chamada foi bem sucedida, 
e recebemos artigos que problematizam aproximações entre práticas, discursos e 
opiniões técnicas e valorativas, bem como questões de fundo estético, filosófico, 
político e sociocultural abordadas segundo diferentes expressões de tempo, lugar e 
ponto de vista. Assim, os textos aqui reunidos apresentam discussões teórico-meto-
dológicas decorrentes de uma representativa diversidade de perspectivas observan-
do relações de interação, de interdisciplinaridade e transdisciplinaridade, bem como 
o tratamento dispensado às fontes e acervos de pesquisa, na dimensão comum às 
áreas de teoria e história no desenvolvimento de trabalhos tematizados pela músi-
ca. Para dispor os textos num sumário, como os leitores poderão notar, usamos um 
critério mais ou menos cronológico que destaca alguns agrupamentos e afinidades.
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Agradecemos a todos que tornaram possível esse dossiê: aos autores e auto-
ras que nos confiaram seus trabalhos e aqui compartilham resultados de seus esfor-
ços de investigação. Ao grupo de pareceristas que conosco assinam esse número, 
leitores especializados que avaliaram os artigos contribuindo, decisivamente, para 
a qualificação dos textos aqui reunidos. Agradecemos também aos solícitos edito-
res, revisores e diagramadores da Revista Orfeu. Esperamos que os artigos reunidos 
nesse dossiê fomentem outros estudos sobre os temas de Teoria e História, funda-
mentando e ampliando estudos e pesquisas em nosso programa e em nosso país, e 
suscitando novas questões e aplicações. Desejamos a todos uma leitura igualmente 
comprometida e crítica.

Profa. Dra. Márcia Ramos de Oliveira
Prof. Dr. Marcos Tadeu Holler

Prof. Dr. Sérgio Paulo Ribeiro de Freitas
Editores convidados
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